
 

   QUEM DERA... 

Quem dera, 

Eu pudera...  

Estar no corpo, com este saber1,  

Que tanto, nos faz crer. 

E que, do Alto, lhes vem 

Por meio, de tantos Anjos. 

Quem dera, 

Eu pudera... 

Beber da Água Pura,  

Do poço de Samaria. 

Juro que faria, 

O mesmo pedido da samaritana: 

“Dá-me de beber desta água, Senhor”! 

Quem dera,  

Eu pudera... 

Viver dessas doces experiências,  

Que Deus lhes proporciona, ainda no corpo. 

Quem dera,  

Eu pudera.  

Não ter ido tão jovem,  

Para o intrigante Além... 

Alheio de mim mesmo.   

Absorto nas coisas do mundo, 

Em que os meus sentidos se entorpeceram... 

                                                           
1 Referência aos estudos de Espiritismo & Magnetismo, que precederam ao momento mediúnico.   



Quem dera, 

Vocês pudessem me ver, 

Perceberiam que choro... 

E que minhas lágrimas, 

Se fazem tintas de dor, 

Nestas albas páginas, sem cor. 

Quem dera 

Jesus me desse,  

Nova chance de voltar. 

Para reviver cada dia, 

Como se fora lição grandiosa,  

Da alma inquieta e sequiosa  

Por aprender, servir e amar.  

Espírito Magnus 
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